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1 Antropóloga, pesquisadora e professora no Programa de Pós-Graduação em Antropologia Social e 
Cultural do Instituto de Ciências Sociais da Universidade de Lisboa (ICS) desde Setembro de 2006, quando 
transitou da carreira de docência (Universidade de Coimbra 1989-2006) para a carreira de investigação 
(Investigadora Auxiliar, ICS). Realiza desde 1997 pesquisa sobre identidade e território entre os índios 
Tupinambá no sul da Bahia, tendo sido a coordenadora científica responsável pelo estudo antropológico de 
Identificação da Terra Índígena Tupinambá de Olivença (2003-2006), sob solicitação dos Tupinambá de 
Olivença e da Fundação Nacional do Índio (Ministério da Justiça, Brasil). Tem como interesses de pesquisa 
os estudos ameríndios (principalmente Tupi), etnicidade, identidade e território, parentesco e género, numa 
perspectiva processual. Entre as publicações mais importantes e recentes destacam-se os dois livros A 
Identidade na Velhice, com Catarina Gomes (Ambar, Porto 2007) e Terra Calada: os Tupinambá na Mata 
Atlântica do Sul da Bahia (7Letras, Rio de Janeiro/Almedina, Coimbra 2007). 
 
2 Doutoranda no curso de sociologia - Cidades e Culturas Urbanas da Faculdade de Economia da 
Universidade de Coimbra, Portugal (2012). Mestre em Lazer pela Faculdade de Educação Física da 
Universidade Federal de Minas Gerais (2012). Especialista em Pedagogia do Esporte Escolar (2007), 
graduada na Licenciatura em Educação Física (2005) e no Bacharelado em Recreação e Lazer (2001) pela 
Faculdade de Educação Física da Universidade Estadual de Campinas. Estuda a área da Educação Física 
pela abordagem sociológica das práticas culturais com ênfase no lazer, nos espaços públicos, na 
mobilidade urbana e  na atuação profissional. 
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A CONSTRUÇÃO DE GRANDES BARRAGENS NO BRASIL, NA CHINA E 

NA ÍNDIA: SIMILITUDES E PECULIARIDADES DOS PROCESSOS DE 
LICENCIAMENTO AMBIENTAL EM PAÍSES EMERGENTES 

________________________________________________________________________ 
 
Este trabalho analisa a adoção de procedimentos de licenciamento ambiental no Brasil, 
na Índia e na China em uma área crítica para a ambição desenvolvimentista desses 
países: a de construção de barragens e geração de infraestrutura hidrelétrica. Para tanto, 
e a partir de análise bibliográfica e documental, são apresentadas características dos 
processos de licenciamento ambiental de três empreendimentos internacionalmente 
conhecidos por seus grandes potenciais hidrelétricos e também por seus impactos 
socioambientais: a usina hidrelétrica de Belo Monte, no Brasil; o complexo hidrelétrico do 
Rio Nu, na China; e a barragem de Sardar Sarovar, na Índia. Tendo em vista a adoção do 
instrumento de licenciamento ambiental – bem como características semelhantes que 
advêm da condição de países emergentes e grandes potências hidrelétricas – é possível 
identificar similitudes na operação deste instrumento de gestão ambiental. 
 
Não obstante peculiaridades nacionais fazem com que esses processos assumam um 
caráter único, marcado pelas distinções na configuração do Estado, nos padrões de 
interação entre agências governamentais e nas formas de ação da sociedade civil 
organizada. 
  
 
 
Palavras-chave: licenciamento ambiental; hidrelétricas; política ambiental; coordenação 
intragovernamental; capacidades estatais. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

                                                 
3Igor Ferraz da Fonseca possui Graduação em Sociologia pela Universidade de Brasília (2007) e mestrado 
em Desenvolvimento Sustentável pelo Centro de Desenvolvimento Sustentável da Universidade de Brasília 
(2009). É Pesquisador titular do Instituto de Pesquisa Econômica Aplicada – IPEA e doutorando em 
Democracia no Século XXI (turma 2013-2014) do Centro de Estudos Sociais da Universidade de Coimbra. 
Desenvolve trabalhos nas áreas de participação social, governança ambiental, capacidades estatais, 
desenvolvimento local, coordenação intragovernamental, Agenda 21 e gestão de recursos de propriedade 
comum. 
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GEOPOLITICA DE LOS MEGAPROYECTOS Y AGRONEGOCIOS EN 

CENTROAMERICA 
 

¿Cuál es la geopolítica de los megaproyectos y agro-negocios en Centroamérica? 
 
En Centroamérica actualmente se desarrollan procesos económicos y políticos que están 
transformando las cartografías sociales, reconfigurando los Estados y llevando a las 
comunidades de Pueblos Indígenas a profundizar su relación con el territorio. Se 
fortalecen las condiciones jurídicas y políticas que garantizan la continuidad del modelo de 
acumulación capitalista de los grupos corporativos nacionales y transnacionales que 
imponen una ideología economicista bajo el cínico argumento de la modernización de las 
políticas públicas. El discurso de la modernización del Estado, por medio de generar 
mayor competitividad, esconde viejos intereses económicos de las élites de poder 
económico. 
 
El modelo de competitividad responde a un sistema de poder que busca legitimarse por 
diversas vías y que se instala, no solo en los territorios de los pueblos indígenas, sino 
principalmente busca instalarse en la mentalidad de la población en general. Toma la 
forma de políticas públicas para el desarrollo social, y posiciona planes de inversión en 
agronegocios, haciendo caso omiso del rechazo que socialmente encuentra y que de 
acuerdo con el racionalismo crítico, ignora y desvaloriza la evidencia empírica e histórica y 
se fundamenta en la hipótesis que la región centroamericana necesita una mayor 
capacidad competitiva frente al resto de países de Latinoamérica, ignorando las 
condiciones sociales de pobreza, hambruna y racismo, donde los Estados han sido 
configurados a imagen y semejanza de los intereses económicos de lãs oligarquías ultra 
conservadoras. 
 
La comprensión y crítica a la ideología de la competitividad va más allá de la oposición a 
los megaproyectos que se implementan en las comunidades, se busca dar cuenta de la 
profunda ideologización a la cual se somete la población centroamericana para legitimar 
intereses de los grupos corporativos, que buscan darle continuidad a su proyecto 
neoliberal de saqueo de los bienes naturales, cerrando cualquier canal de diálogo con los 
“otros ciudadanos” de la región, que no les interesa ni beneficia la inversión en los 
agronegocios. 
 
 
Palabras-Clave: Territorio; Capital; Megaproyectos; Agronegocios; Estados; Democracia; 
Pueblos Indígenas 
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 Estudios superiores en filosofía política en la Universidad de Rafael Landívar de Guatemala; Estudios en 

Antropología y epistemología de las ciencias sociales en la Universidad de San Carlos de Guatemala. 20 
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Más allá de la Modernidad (sin caer en La posmodernidad): La 

economía comunitaria en La Constitución del Estado Plurinacional de 
Bolivia 

 
 
El Estado liberal al servicio de la Modernidad ha supeditado a las poblaciones 
latinoamericanas a relaciones económicas, políticas y culturales marcadas por la 
desigualdad, el racismo, el sexismo y La explotación de minorías étnicas y mayorías 
empobrecidas. En el caso de la tierra-territorio, el hecho de que a lo largo de la historia 
republicana las Constituciones políticas hayan funcionado como documentos 
legalizadores de un marco normativo colonizador, es decir, generador de relaciones 
privatizadoras del espacio, ha permitido que Estados, gobernantes y también poblaciones 
enteras terminen interiorizando La privatización de la tierra como situación natural y hecho 
insoslayable. Sin embargo, como decisión histórica descolonizadora la Nueva 
Constitución del Estado Plurinacional de Bolivia reconoce y garantiza La economía 
comunitaria. La ponencia analiza la importancia histórica de lo determinado por La nueva 
Constitución boliviana en cuanto a tierra-territorio se refiere, demostrando 1. por qué 
hablar de economia comunitaria es el resultado de un acumulado histórico en el caso 
boliviano, 2. por qué el modelo de economía comunitaria establece una relación 
descolonizadora con los modelos econômicos impuestos por El Estado liberal y 3. por qué 
este modelo de economía que trasciende la dicotomía privado-público del mundo 
moderno es una posibilidad política real y efectiva de entender y hacer el espacio de una 
manera otra a la inventada e impuesta por el capitalismo aún dominante en muchas 
partes y subjetividades pero resistido y desvinculado, desmantelado a través de prácticas 
ancestrales/cotidianas como las que se encuentran en el caso boliviano. 
 
 
 
 
 
Palabras-Clave: Bolivia; economia Comunitária; política del lugar; descolonización 
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Território, risco e turismo: a necessidade de políticas publicas 

convergentes 
 
 
O território enquanto suporte á quase totalidade de processos de que dependem a vida 
económica é o principal capital de um dos principais activos de Portugal, o turismo. 
Contudo esta actividade é altamente afectada por um conjunto de processos naturais que 
assolam o nosso pais não havendo lugar no quadro normativo ou indicativo de políticas 
publicas que permitam a convergência destas temáticas. 
 
 
Palavras-chave: Território; turismo; políticas públicas; risco. 
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